
YTU 21 de Novembrõ dô Í9 2 5 N. M 45

Orgam das Associações Caihoicas de Ytú
R edactor— P. José,M aria M onteiro Gerente-Thezoureiro—João F erraz"A  P .'Sobrinho

S  FAULO Rua dos Andradas. 27‘ (Com Approvação Ecclesiastica) Assignatura annual 6$000 BRASIL

XX V Dominga depois 
de Pentecostes

Naquelle tempofdissoJesus 
aos seus discípulos: Quando 
virdes a abominação da de­
solação, (1) predicta pelo 
prophetaDaniel,reinando n o ( 
logar santo (aquelle que lê 
entenda), então, os que estão 
na Judéa fujam para os mon* 
tes;saiam para fóra o que es­
tão no interior do paiz, e os 
que gestão nos paizes v iz i­
nhos não entrem na cidade; 
o que esta no terraço não 
desça a tomar algum a cousa 
da sua casa, e quem está no 
campo não vclte a tomar a 
sua túnica,porque esses dias 
de vingança,para que se rea1 
lise tudo o que foi escripto 
pelos prophetas. (2)

«Ai ! das mulheres que es­
tiverem  próximas a ser mães 
ou estiverem  amamentando 
nesses dias, porque ha vera 
grande miséria sobre a ter­
ra, e a cólera do ceo tahirá  
sobre este povo. ,Serão pas­
sados ao fio da espada,leva­
dos em captiveiros a toda3 
as naçõe3, atè se oompleta- 
rem os tempos das nacoes.(3)

«Rogae pará que a vossa 
fuga nãoaconteça em tempo 
de inverno.ou em dia de tab’ 
bado, porque nesses dias ha­
verá tribulações, quae? nun­
ca houve,desde os princípios 
das creaturas, que Deus fez 
atè hoje,nem haverá jamais. 
De sorte que si o Senhor não 
abreviãsse esses dias, n in­
guém se salvaria, mas elle  
os abreviou por causa dos 
eleitos que escolheu. (4)

Então,si alguem  vos disser:

eis a q u i  e s t a  o C h r i s to ,o u  a ’ 
co lá ,n ão  deis c r e d i to ,p o rq u e  
s u r g i r ã o  falsos C h r i s to s  e fal* 
sos3p r o p h e ta s  que  fa rão  g r a n ­
des p rod íg ios  e cousas  t ão  a- 
d m i r a v e i s  que,s i  fosse poss í ­
vel, a t é  os e le i tos  s e r i a m  e n ­
ganados .  Vós,  po rém ,  t e n d e  
cuidado,  p o rq u e  eu  vos p r e ­
disse  todas  es tas  cousas .  (5) 
«Si pois,  vos d i sser  a l g u é m  — 
Ei l -o  a q u i  no  d e s e r t o —  não 
deve is  sahi r ;  E i l -o  a q u i  no 
i n t e r i o r  d a  c a s a - -n ão ’lhe  deis 
cred i to ,  po rque ,  como o r e ­
l â m p a g o  sai  do o r i e n t e  e ap- 
pa re c e  no occ idente ,  as s im  
s e rá  a  v in d a  do F i lh o  do H o ­
m e m . E m  toda  p a r t e  onde  e s ­
t i v e r  o corpo jjahi sej r e u n i ­
rão  t a m b e m  as a g u ia s .  (6)

« I m m e d i a t a m e n t e  depois  
da  affl icção destes  dias,o  scl 
se h a  de e s c u re c e r  e a lua  
não  d a r á  a s u a  c la r idade ;  as 
e s t re l l a s  c a h i r ã o  do ceo e as 
v i r t u d e s  dos ceos se rã o  a b a ­
ladas .  (7) H a v e r á  si naes  
prodig iosos  no sol, na  l u a  e 
nas  escrelías ,  e na t e r r a  f ica ­
rão  c o n s t e r n a d a s  as nações  
po r  c a u s a  do ru id o  confuso 
do m a r  e das  ondas.  Os h o ­
mens  secca rão  de t e r ro r ,  na  
e s p e c t a t i v a  do que’ h a  de a- 
c o n te c e r  a todo o un ive rso ,  
po rq u e  as v i r tu d e s  do ceo 
se rão  aba ladas .

« E n tã o  a o p a r e c e r á  no ceo 
o s ig n a l  do F i l h o  do H o m e m  
(8) e coios  os po^os da  t e r r a  
d e r r a m a r ã o  l a g r i m a s  de dor,  
e verão  o F i l h o  do H o m e m  
que  vem sobre  as  n u v e n s  do 
ceo, com g r a n d e  poder  e 
m a g e s t a d e .

« E n v i a r á  e l le os seus  a n ­
jo s  p a r a a j u n t a r ,  ao soa. da

f

A ’ S  S E N H O R A S
Palestra pronunciada  a 25 de 

A b ril de 1 924 no  salão da Cu - '  
ria  M etropolitana de S. P a u ­
lo por u m a  Senhora Catliolica 

(Continuação)
Porém, Jesus Christo nosso Re^; 

dem ptor não é somente espirito, 
porque tèm sangue e carne co­
mo nós. Debaixo d’aquella Hos, 
tia alva, p u ra  e immaculada, es­
tá Ella, realm ente Deus, e real­
mente homem ! Pobre Jesusf Que- 
triste  e affrontoso espectáculos de­
ve elle presenciar e, o q u eé  peior, 
da parte dos seus amigos, dos «eus 
filhos e dentro das paredes de 
sua casa, onde vive immolado, 
victim a de amor, de seu 'am or 
incomprehendido, embora infini­
to !Quando no Calvario, o despo­
jaram  de suas vestes suas faces 
virginaes se cobriram  de rubor, 
e isso foi para  pagar pôlos ho­
mens o peccado da immorahda- 
de.E nos nossos dias, na própria 
casa do Senhor, apresentanrse pes­

A exemplo de Minas e ou tras Estados, devemos nós 
catholicos trabalhar e m uito para  que tambem em nossas 
escolas seja ensinado o catecismo, de modo, em nada ve­
nha prejudicar o horário  regim ental, até mesmo, sem o con 
curso do professorado. P ara isto se requer a adhesão dos 
paes catholicos, que devem assignar a petição feita ao go­
verno no sentido de se obtei- a licença. Si é verdade que 
já estão dando contra vapor a esta ideia, nem por isso 
devemos desanimar. O nosso esforço será sempre abençoado 
por Deus e pela Patria, que mais tarde ha-de reconhecer 
a alta  im portância deste commum parecer dos catholicos. 
Depois, si porque não nos são favoraveis os nossos dirigen 
tes, só por isso devemos viver corridos, então, jamais fare­
mos nada e continuarem os m arcando passo. Mais vale v i­
ver vida agitada do que em santa paz onde se transige 
cornos deveres de consciência, que infelizmente, hcje em 
dia é artigo de balcão, onde se vende á peso e á m etra 
conforme a circunstancia. Si um dia os nossos filhos apren 
derem nos bancos escolares o respeito a lei de Deus e da 
P atria , seja, por isso, Deus louvado. Si nada se conseguir, 
seja tambem Deus louvado; pois, teremos cum prido o nos­
so dever e am a grande verdade hade su rg ir  á tona de tan­
tas injustiças: que a vontade do povo não é respeitada, e 
tudo isto em nome da liberdade....

soas, e pessoas catholicas, mais 
despidas do que vestidas!

Infelizmente, m inhas senhoras, é o nosso sexo a causa de tantas 
abominações, que soffreu e a in ­
da deve estar soffrendo o Divino 
Salvador !

Creaturas ousadas, digo mesmo 
sem tino e sem juizo, dobram 03 
joelhos, estendem a língua e re ­
cebem g Jesus 8aciamentado,com 
o collo e braços nús, com os lá­
bios pintados, com fazendas le­
ves e- transparentes sobre a car­
ne.

Tenho plena certeza de que o 
nosso pobre Jesus estará nessa ho­
ra triste, tão rubro  como a pur- 
pura, e dos seus olhos virginaes, 
hão de eorrer rios de lagrim as ! 
O que eu sinto ao vêr taessce- 
nas, nem mesmo lhes posso di­
zer! Tenho pena de Jesus, que 
se vê hum ilhado e im raerson’um 
oceano de am arguras. Tenho com­
paixão da creatura que está co­
mendo e bebendo a sua própria 
condemnação, como diz o aposto- 
lo S. Paulo, na sua epístola aos 
Corinthiõs.

trombeta e em ak a  voz os 
seus eleitos dos quatro ven* 
tos do mundo, do mais a l­
to dos ceus até as suas ex ­
tremidades» .

A «abominação da desolação», 
suppõe-seque era um “idolo“ col- 
locado no Templo pelos faciosos. 
Taes foram  as profanações e sa 
crilegios <,ue então se commette- 
ram , que chegaram  a horrorisar 
o proprio  T i to, im perador rom a­
no.

(2) A’ tomada de Jerusalem , os 
judeus que não pereceram foram 
despojados de seus bens. E ra  pois 
in u til g u a rd a r algum a cousa, co­
mo no fim do m undo será in u ­
til a preoccupação dos bens te r­
restres. Os christãos não foram  
comprehendidos no desastre de 
Jerusalem , porque, aos prim eiros 
signaes predictos pelo Salvador, 
fug iram  para as mon-tanhas de 
Pereu.

E quando isto se passa com 
pessoas que me são caáas, ainda! 
é maior a tiisteza do m eu cora­
ção, mais aguda a dor que me, 
invade a alma.

Minhas senhoras! Não se illu  
dam por favor, com os precon­
ceitos de um a sociedade em ple­
no desequilíbrio mental. «Preci­
samos seguir a moda, senão nos 
cham arão de caipiras, aichaicas 
e ridículas».

Senhoras, a quem devemos a- 
g radar ? A Deus, ou aos homens ?

* A Igreja e a própria razão con- 
’ demna a vaidade- Que diremos 
das modas que, já não 6ão vai- 
dades, mas são rmmora|idades ?)

Dizei-me, senhoras; qual foi a 
causa do dilúvio universal ? Qual 
o motivo da destruição de Sodo-| 
ma e Gom orraV Q ue foi que oc- 
casiou ate mescuo a quéda do 
im pério romano ? Os peccados 
sensuaes, cuja origem é a immu- 
raiidade, é o escandalo, é a falta 
de modéstia no tra ja r  e andar, 
exhibindo-se em publico de mo­
do tal, que provoca a sensuali­
dade no sexo masculico e dah:

(3) «Ai das que estiverem pro 
ximas a ser mãe», porque não 
poderão salvar-se {com a promp- 
tidão necessaria. Conta Josephus 
que tal foi a fome, que as mães 
chegaram  a devorar os proprios 
filhos. Mais de tresentos m il j u ­
deus foram  passados a fio de es- 
padg.

(4) “inverno11 por causa dos r i ­
gores da estação;/‘nem em dia de 
sabbado‘‘, porque só lhes seria 
perm ittido cam inhar duas milhas.

(5) Mais iutelligentò do que o 
homem, conhecendo m elhor as fo r­
ças da natureza, tem o demonio 
a faculdade de«operar certos pro­
dígios que chamaremos diabolicos. 
E ’ o que frequentem ente se dá 
no espiritismo,não obstante os calo­
rosos protestos dos seus infelizes 
adeptos.

(6) Que ha de mais subito do 
que o relampago?nnm instante ap 
parece e illum ina todo o horison- 
te, de um  a ou tro  extrem o.Tal era 
o advento do F ilho de Deus— Os

as infindas e funestas consequen* 
cias que bem sabemos.

Saias curtas, mostrando as per­
nas e attrah indo  olhares curio­
sos e maliciosos. Braços in te ira ­
mente nús, pelos quaes homens 
sem escrupulos resvalam propo- 
sitalmente, fingindo acaso. Collos, 
mostrando ossadas recurvas e pon­
tudas ou collos cheios e roliços. 
E  outras  certras invenções, que 
até causam nojo, a m u lh er os­
tenta, a titu lo  de moda e ro tu ­
lando de chic ! E ’ o cum ulo!

T udo isto não passa de baixe- 
zas, que aviltam  a m ulher ao 
ponto de não se d istingu ir mais 
qual seja a livre, e qual a hon­
rada! Moças velhas, ricas, e po­
bres, todas se envolvem na mes­
ma onda e, (não o ponhamos em 
duvida), serão levadas para o 
alto mar, onde perecerão luctan- 
do com as vagas, ou quebrando 
a cabeça de encontro ao rochedo!

Até as innocentes crianças, tão 
amadas por Nosso Senhor, são 
vietimas das taes modas crueis ! 
As roupas que ellas usam são 
insufficientes, para lhes cobrir o

eleitos, como as aves de [rapina ao 
j pé do cadaver, as agruparão  em 
, torno do corpo glorificado de Jesus.

(7) As v irtudes dos ceus desi­
gnam, provavelmente,as leis orgâ­
nicas dos corpos celestes que se 
hão de transto rnar, produzindo e- 
norm e confusão [e medonha de­
sordem-

(8) A cruz de Jesus Christo.

Arcebispo Metropolita­
no

Está de parabéns a Ar- 
chidiocese de S. Paulo com 
a chegada do Exmo. Sr D. 
Duarte Leopoldo e Silva, 
Arcebispo M etropolitano.S. 
Excia.desembarcou em San­
tos no dia 14,^ sendo race* 
bido festivam ente pelo Sr. 
Bispo Diocesane^e represen­
tantes da Archidiocese. ?A 
CamaraMunicipal offereceu 
ao Sr. Arcebispo o almoço 
que foi servido no Parque 
Balneario. A ’ tarde,em trem  
especial, S Excia. veio pa* 
ra S. Paulo, onde chegou  
ás 18 horas. Apesar da chu* 
va. estava repleta a gare 
da estação da Luz, onde se 
achavam os representantes 
do Governo, todo o clero  
secular e regular, associa* 
ções religiosas. #

Por mais de uma hora 
S. Excia. permaneceu na 
gare, dando a beijar o anel 
a todos os presentes. Em 
seguida formou*se um cor* 
tejo de mais ou menos tre* 
zentcs autom oveís que des* 
filou pelas ruas Florencio  
de Abreu, São Bento, 7 de 
Abril, Praça da Republica, 
atè o Palacio S. Luiz.

A ’ entrada do Palacio, S. 
Excia. recebeu a continen-

pobre corpinho. Oh mães, oh 
mães christãs, que responsabili­
dades trem endas estão pesando 
sobre vossos hombros ! Q ue con­
tas dareis a Deus da pureza e 
innocencia de vossas filhas ? Re- 
cebestes da pia baptismal uman* 
jinho e dT qui a alguns annos 
que é que entregaes a Deus ? 
Ura monstro de fealdade, um a 
crea tu ra  cujo coração é um  n i­
nho de vaidades, immoralidades, 
uma alma cheia de peccados e, 
por isso, asquerosa e h o rrip ilan ­
te aos olhos do Creador ! E  tu ­
do isto causado pelo excesso da 
vaidado, pelo empenho de appa- 
recer aos olhares lascivos de um  
povo que se precip ita de abys- 
mo em abysmo.

N’um baile in fan til que ho u ­
ve ultim am ente, contaram-me quo 
havia crianças quasi nú as e u- 
ma menina, n’um estado digno 
de compaixão* Que h o rro r ! In* 
felizes m euinas! Que mães des* 
naturadas e desmioladas /

(Continúa)



FEDBRAÇÀO

São « i  Seus Meninos 
Caprichosos no sen 

Appetlte ?
U m a das prim eiras indicações de 
saude delicada nas crianças é a 
falta de appetíte . C om o as crian­
ças necessitam  de alim en to  mais 
que os adultos, o  m ais p ruden te  
c dar-lhes a  tom ar a E m u lsão  d a  
S a o t t .  O  rico oleo de figado de 
bacalhao, facilm ente digerido, 
dar-lhes-ha nu trição  ao  m esm o 
tem po que lhes avivará o  appe- 
tite  no rm al. Esta em ulsão com ­
b in a  alim ento  e m edicam ento.
M ilhões de crianças se desenvol­
veram  com  ella e é  tam bem  u m  
efliciente preventivo contra o  ra- 
chitism o, anem ia, escrofulas, etc.Emulsão de Scott

ComOrs •  fratce grande e economUc.

e Manuel Antonio da Silva  
pelos quaes foi aprovado.

Nei.nine diecripante a s ­
sim em Teoria, como na 
Pratica e mais mod^s de 
compor e administrar os 
simples e compostos,e mQis 
cousas pertencentes a m es­
ma Arte, como tudo cons­
tou por Certidão dos Exa- 
minadoiesjem razão da qual 
o houve o dito meo F izico  
Mordo Reino por Aprova­
do, e se lhe mandara pas* 
sar a presente Carta de a- 
provação, a q a a l  sendo as- 
signada pelo dito meo F i­
zico Mór do Reino e passada 
pela minha chancellaria Mór 

^da Corte e Estado do Bra’ 
sil, podera o dito Bernadi- 
no José de Sena Mota Ma- 

jgalhães livrem ente uzar da 
j dita Arte assentando B oti- 
ca em qualquer ponto do 
meos reinos e Senhorios de 
Portugal pelo que Mando 
a todos as Justiças lhe cum- 
prão e guardem como nel-

cia  dos escoteiros catholi* se cor^em e declará, e 
cos; sendo ao depois sauda* Sozarâ ^  08 P riV1’do pelo Exm o. Sr. Dr. A n  leg1C8 6 liberdades que em
tonio Lobo. Respondendo 
S. Excia., agradeceu em lin* 
guagem  de ouro, aquella de*

razão da dita Arte lhe per1 
tencerem, e será obrigado 
a ter Regulam ento e a não

montraçao de amisade. A (exeder 08 P1' ^ 8 dal>  (E pedindo uma Pag °u de Novos d ireitos«Federação» 
bençam para soas trabalhos, 
•auda filialm ente a y.Excia, 
Revma*

ChronicasDOutrora
DOCUMENTOS IN TERESSA N ­

TES
Cartas de aprovaçoens e confir- ^  maçoens concedidas a B ern a r - dino Josê de Sena Mota, cujas carias vão por suas antigui­dades \e por iheores são pela fvrm a e maneira que se segue:
(Carta de approvação para 

exercer a profissão de 
Boticário)

Lugar das Armas Reaes
«Dom João, por graça de 

Deos, Principé R egente de 
Portugal e doa A lgarves da- 
que e dalem mar em Á fri­
ca, Senhor de Guinó, da 
conquista, navegação e co­
mercio da Ethiopia, Ara- 
bia, Percia e da índ ia  e t c : 
Faço saber que Barnardino 
José da Sena Mota Maga­
lhães, filho legitim o de J o ­
sé Antonio da Mota, natu ­
ral da V illa  de Paracatú  
do Principe, aprendeu a Ar* 
te de Boticário com Mestre 
Aprovado o 3 annos do R e­
gim ento e se achava capaz 
de poder uzar d’ella, e por* 
que o não podia fazer sem  
faculdade minha, me pedia 
lha concedesse , e v itto  o 
•eo requerim ento Oi lenei 
ao meo F izico  Mor do Rei-

m il e seis centos réis, que 
foiao carregados ao The- 
zoureiro delles a folhas qua­
torze verso do Livro pri­
meiro 'de sua Receicã e se 
Registrou o conhecim nto 
em forma no Livro prim ei­
ro do R egisto geral a folha  
seis). O Principe Regeute 
Nosso Senhor o Mandou po­
lo seo conselheiro o Dou­
tor Manuel V ieira da Silva, 
Professo da Ordem de Chris* 
to, Fidalgo de Sua R eal Ca- 
mara, F izico  Mór do Reino, 
Estados e Dominios U ltra ­
marinos. Dada e passada 
nesta Corte do Rio de Ja ­
neiro aos vinte e sete de 
A gosto de mil cico^centose 
oito. Esta vai subscripta por 
Thomaz L uiz de Gouveia, 
Escrivão (Pague-se de fei­
tio desta quinhentos réis e 
de asngnatura quatro cen­
to réis) F  eu Thomaz L uiz  
de Gouveia Escrivão que a 
fiz imprimir e subscrevi(Nu- 
mero duzentos e quatro - lu ­
gar do sello) Registrado a 
folha vinte e oito do Livro 
de Registro - Gouveia - Ma- 
nnei V ieira da S ilva  F iz i­
co Mór do Reino e Estados 
Ultram arinos (Pagou mil e 
seis centos róis de sello) 
D ezoito de Novembro ds mil 
eito centos e oito - Souza - 
(estava a sello pendente de 
uma fita amaieJla) -Thomaz 
Antonio de V iB aN ova P o r  
tugal (Pagou seis mil cem  
to e quarenta réis e aos Of- 
ficiaes oito centos e vinte  
réis) R io tieze  de Abril de 
m il oito cento e nove - Jo-

REUNIÃO  DAS
ZFLA D O R AS  

A viso a s  s i a s .  zeladoras 
que a reunião mensal será 
no dia 24 do corrente, te iça  
feira,

A» secretaria
COMMUNHÃO REPARADORA 

De ordem do revmo. sr. P. 
D irector aviso as sras. sub zela­
doras que a reunião mensal será j 
no dia 22 do corrente. Dia 27 
a reunião dos meninos e meninas 
e dia 29 a Comm unhão R epara­
do r a .

P ara  a reunião das sub zelado­
ras estão convidados á assistirem 
todas as «Pequenas Apostolas da 
Cruzada E uchaiistica» .

A secretaria
Movimento parochial

CASAM ENTOS  
Depois de terem se con* 

fessado e feito uma ferroro* 
sa communhão rsceberam o 
Sacramento do Matrimonio: 

José de Paula L e ite—D. 
BenedictaToledo Rodrigues- 

Roque Pereira— D, Anto* 
nia Soáres,

José Rodrigues— D.Fran* 
cisca Silveira Leite. 
^gAndré S itore— D. Luiza  
Ri vera.
Saverio Scutieri— D. P a u li‘ 
Brancalioni.

Que N. Senhor os abençoe 
e vejam os filhos de seus fi* 
lho até a 3ja e 4 .a geraáão.

Clinica Dentaria
D E

AFFOhSO CELSO DE SOUZA MAÜRINO
CIRURGIÃO DENTISTA

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia Moderna

Com Precisão

Lo

QJ5  Trabalhos Executados ^
PREÇOS MODICOS— R u a  do Comfnercio, 96— ^

Romaria
Amanhãa, pelas 7 1\2 da m a­

nhã, deve chegar a esta cidade a 
rom aria que vem deJu n o iah y , 
ao Santuario  do S. Coração de 
Jesus, onde haverá missa e com­
m unhão geral dos rome iros e de 
outros fieis,que desejarem chegar- 
se á sagrada Meza.

Notas e Noticias
Aviso

Quereis tornar, parte na 
grande romaria á Appareci* 
da ? D eixe os vossos nomes 
no livro das inscripções que 
está na Matriz.

Presente
Ao Exmo. Sr. Arcebispo 

Metropolitano foi offerecido 
pelas purochiag da Archi- 
diocese um piano de ca^da, 
que está no salão de festas 
da Curia, no valor de 14 
contos. A parochia de Ytú 
concorreu com 500$000 pro­
venientes de sub9cripção a- 
berta pelo Vigário, e das 
caixas das associações pa- 
rochiaes.

no o mandasse examinar na 
forma do seo requerimento; | #o qual foi examinado p o r  Maria Rapozo de Andra*^  . íln a Qa ii» o _ P o rria fo ílo  ocom issão sua. que para esse
efe ito  mandou passar ao 
D outor Jacyntho José da 
S ilv a  Quintâo, com o nume­
ro de Exam inadores que o< 
R egulam ento declara, Ma-I 
jnuel J o t é  MencUa BrandãoI

de e Souza - R egistada a fo 
lhas cento e vinte oito do 
Livro primeiro das Provi- 
zoens, Cartas e Alvara&».

(Continúa)
f 1 JSardy Fi/ho

Exposição
A exposição de trabalhos 

manues do grupo escolar 
«Convenção de Ytú», estará 
aberta de 24 á 26 deste das 
8 ás 16 horas.Todos são con* 
vados para visitai o.

Parnahyba
Apesar do mau tempo, 

estiveram  bullissimas a sfe s  
tas commemorativas do seu  
tri-centenario.

H oove Missa Pontificai 
pelo Exmo. Sr. D. Alderico 
Lambrechts, abbade pre- 
m enstratense. Ses3ão solen- 
ne na Camara,onde foi inau* 
gurada a pLca commemo- 
rativa—collocação da Ia.pe­
dra do futuro monumento e 
a noite 'solemne T eD eum  
em acção de graças.

A digna commissão dos 
festejos publicou uma poly 
anthéa onde, em artigos ma* 
gistraes se lê o historico de 
Parnahyba, qne realmente 
foi o que se lê em seu escu­
do; -Patriam feci magnam.-

Eleiçào da Vereadores
Realiza-se no dia 29 do corren­

te a eleição de Vereadores e Tui- 
zes de Paz.

A nossa collega local «A Ci­
dade», orgão official do Partido 
Republico desta cidade, publica­
rá  am anhã a chapa .apresentada 
ao eleitorado pelo Directorio do 
partido, com os nomes dos seus 
candidatos para  os cargos de Ve­
readores e Juizes de Paz.

P ara  os cargos de Vereadores 
apresenta o D irectorio os seguin­
tes candidatos: Pedro de P aula 
Leite, Vicente de Almeida Sam­
paio Primo, Luiz de Camargo 
Penteado, Dr. Servulo Corrêa 
Patheco, Dr. José Balduino do 
A m aral G urgel Filho, Edm undo 
Correa Pacheco, Edgar do Pereira 
Mendes e Ozorio Flor6ncio D’E1- 
boux; estes nomes representam  
distinctos e honrados y tu an o sq u e i 
certos estamos saberão no desem­
penho do seu mandato trabalhar 
m uito em beneficio da nossa ci­
dade.

P ara os cargos de Juizes de 
Paz são apresontados os seguin­
tes candidatos: Dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva, João Baptista 
Silveira, e José Affonso d i  Mo­
raes.

Jun io r, I o. Secretario Eredano 
Del Campo; 2o. João Baptista da 
Costa.

De accordo com os estatutos 
foi offleiado aos eleitos.

Em  seguida pelo Sr. Ju lio  Si- 
moni. foi feita a prastação de 
contas, achando-se tudo exato t e 
hoje entregue ao !novo thesou- 
re iro  Sr. Gastão Bicudo.

Submarinos

Para Matto Grosso
P artiu  para o Estado do M at­

to Grosso, onde vae fazer o ser­
viço m ilitar, o nos«o amigo o 
sr. Ataliba Borges, solicitador nes­
ta comarca.

Ao nosso illu stre conterrâneo 
desejamos feliz viagem  e m uitas 
felicidades na carreira m ilitar.

Uniao Protactora dos 
Motoristas de Ytú

Realisou-se segunda-feira, dia 16, 
no salão do ItuaDO Club cedido 
gentilm ente pela sua digna Di- 
rectoria, a segunda assembléa,pa­
ra  proceder-se a eleição da Di- 
rectoria definitiva da União Pro- 
tectora d>& Motoristas de Y tú.

Presidiu a sessão o Sr. E reda­
no Del Campo, tendo como Se­
cretários Cicero Elpidio de Bar- 
ros e Francisco M artins de Assis, 
da directoria provisoria. Depois 
de terem  os socios entregue as 
cédulas com os respectivos votos 
houve a apuração o ficou eleit» 
a directoria seguinte: par& Presi­
denta Prof. Felicio Mar mo; Vico 
Presidente, Renato Sampaio; I o. 
Thesoureiro Gastão Bicudo; 2o. 
Orlando de Freitas; I o. Secretario 
Cicero Elpidio de Barros: 2o. Jo­
sé Sampaio Filho; Commissão de 
Syndicancia, F erre tte  Ferretto; 
João Baptista Ped rose e JoséM ar- 
tiui. Commissão Fiscal: Benedicto 
de Camargo, José V ieira e Ma­
nuel Munhoz. Commissão de as­
sembléa geral Presidente,M arinhc

Com o afundamento do 
M .l, da marinha da In g la ­
terra, veiu á baila Jsuppres- 
são dessa arma de guerra.

Lady A stor pretente fazer 
uma viagum pelo mundo, 
fazendo a propaganda dessa 
idéa, que ó apoiada (por P e r  
cy, presidente do Loydis, 
Sociedade de Navegação In0 
gleza.

Constituem  os submarinos 
uma poderosa e carissima 
arma de guerra, de effeitos 
desastrosos^para os inim igos 
e m uitas vozes para os que 
se utilisam  delia.

A eAllemanha perdeu a 
guerra, [porque com o uso 
dos submarinos fez voltar 
contra si o resto do Mundo. 
F ci osso o maior erro diplo* 
m atico dessa nação.

Agora, tendo a :conferen* 
cia de Locarno,‘estabelecido  
em parte, as bases dodesap- 
parecimenfco das guerras.po* 
derá a Sociedade das Nações 
tratar da suppressão dos sub­marinos.

A idéa já  tem o apoio dos 
Estados Unidos, como já  se 
m anifestou o presidente 
Coolidge; terá naturalm ente 
o da Inglaterra, de onde 
partiu, do Japão que esta  
pugnando pela reducção dos 
armamentos, como medida 
economica; da A llem auha se 
se lemb:ar do desastre de 1914.

Os jornaes últim os dão a 
França contraria. Não ve* 
mós razão para isso. Esse 
paiz, cujas finanças não es' 
tão fdgadas. tambem ^reci* 
sa fazer economia.

Essas potências adherin* 
do será facil a suppressão 
para o resto do Mundo.

M.

Mons. Ezechias

Completa a 23 do corrente 
mais um anuo de preciosa exis­
tência o distincto e venerando 
ytuano Monsenhor Ezechids Gal- 
vão da Fontoura.

A Federação, registrando essa 
data beija reverente as mãos de 
S ua Exoia, e envia suas felicita­ções.



ÂFEDERvÇÀO

Fallecimento
Noticias vindas de Piram boia 

trouxeram  a infausta nova de 
haver ali fallecido o sr. B o liv tr 
de Castro Leite.

O finado, que residiu du ran te  
m uito tempo nesta cidade, goaa- 
va no seio da nossa socidade de 
geral estima, graça ao seu cara 
cte e a bondade do seu coração.

Fôra elle casado com a exma. 
a. d. Brazilia E ng ler de Vas- 

rn  cellos, filha do nosso distincto 
onterraneo sr. Carlos Basilio de 
Vosconcellos.

A exmo. fam ilio enluctada a- 
presentamos os nossos sentim en­
tos de pezar..

I III....................   ■! ■■■! —

Obituario
Dia 7, Francisco,f, de Fran­

cisco Roberto, com 1 anno, 
ituaco. Dia 8, Francisco, f. 
Domingos Persone,com  9 
mezes, ituano; Angela Pati, 
com 64 annos, casada,itali­
ana. D ia 9, Anna Pires Bar­
bosa, com 66 annos, viuva, 
ituana; L ino Baptista, com  
76 annos, viuvo,de Porte F e­
liz. D ia l l ,V ic ta l in a  Con* 
ção, com 35 annos, v iuva  de 
Caçapava. D ia 12, B aziíio  
de Paula, com 75 annos, 
casado, de Itaycy. D ia 13, 
V ictal, f, de Euclydes An* 
tonio da S ilva , com 11 me* 
zes, ituano; Lazara, f.a de 
Leando Toledo, com 10 me- 
zes, ituana. D ia 13, 1 feto, 
f.José ManuelGonzalez;Ma* 
ria José, 1,a de Alfredo Groff 
com 11 mezes ituana.

Agradecimento
Completamente restabelecido da 

pneum onia dupla  de que fui a- 
comettido ha dias, é do m eu de­
ver to rn ar publico o sentimento 
de gratidão que sempre conser­
varei para com o illustrado e 
distincto medico, sr. dr. JosóBal- 
duino Filho que foi infatigável 
na solicitude que me dispensou 
d u ran te  o tempo de m inha en­
ferm idade.

Esse abalisado clinico ituano 
reune a competência profissional 
a dedicação hum anitaria , de modo 
que os seus clientes vem-se du p la ­
mente ampararados.

Não quero, portanto, que passe 
sem registro especial o que fez por 
m im  aquelle medico, cum prindo 
me depositar aos seus pés o so- 
lenne compromisso de impereci* 
vel agradecimento.

I tú  14— 11— 925.
Benedicto Lacerda

3 S C  P  Í O T 3  p j  B

IRM ANDADE D E N. S. DA 
BOA MORTE

Estando-se procedendo á co 
brança das annuidades devidas a 
esta Irm andade, pede-se a todos 
os Irm ãos e Irm ãs procurarem  o 
Secretario Sr. Joaquiz Luiz Bispo, 
a ru a  do Commercio n. 77, que 
attenderá e in fo rm ará  o debito 
de cada um, bem como, m edian­
te o pagamento, dará  o compe­
tente recibo de quitação.

Está tambem encarregado de 
recebimentos o Irm ão Sr. João 
Theodoro da Silva, que é po rta ­
dor de um a lista de cobranças e 
aquem os Irm ãos, que figurarem  
nessa lista, poderão fazer o pa­
gamento que fôr devido.

O Provedor
M anuel Esteves R odrigues

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E ZA R  A P E LL E  
B A N H O  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S

U S E M  S E M P R E

"ARISTOLIHO"
(Sabão liquido)

Casa dç a lü gü ç l
E S  l'A  Ç Ã O D E  C A R D E A L
Aluga-se duas novas, em optimo 

ponto para loja de fazendas, visto 
não existir nenhum a neste bair 

ro.
Vende-se ou aluga-se tambem 

um a bem montada officina de 
ferreiro , possuindo um  bom stock 
de materiaes.

V er e tra ta r  com o &eu p rop ri 
tario— José Rodrigues Cardial 
Ou em Y tú  com o sr' P M artin i

Festa de S. Catharina
Realizar-ae-á no dia 29 

do corrente, na estação de 
D. Catharina, a festa em 
louvor de Santa Catharina, 
gloriosa padroeira desse po* 
puloso bairro; haverá nesse  
dia, na igreja dessa Santa  
missa ás 10 horas e as 14 
horas sahirá uma bella pro­
cissão em que sahirá a ima* 
gem da padroeira.

Será essa festa abrilhan* 
tada pela apreciada corpo­
ração m usical «7 de S etem ­
bro», de S. Roque.

Apoz a missa haverá le i­
lão de prendas.

São festeiros o sr. João 
Baptista Pereira e d. Car- 
mem G uavenelli, os quaes 
não tem poupado esforços 
para que essa festa se re­
vista de todo brilhantismo.
Oífçrççç-sç ITut-
deira e engommadeira.

Rua Joaquim Borges, 40. 
Ottilia Leite de Barros

Sem en íçs
dç a lg o d ã o

Expurgadas para planta, para 
prom pta entrega, procurem  com 
F .F . de Toledo, a Rua do Com. 
m ercio 94-YTU’-

t H B
2 3.
P  C

<&* p 00 § p

João Ricardo Vannini
M IS S A  D O  X* A N N IV f íS A R IO

Am alia Acorsi Vannini, seus filhos, gen­
ros, noras e netos, convidam a todos seus pa­
rentes, e pessoas de sua r amizade, parentes, e 
pessoas de sua amizade, para assistir a missa, 
que pelo Io anniversario da morte do seu sem ­
pre lembrado esposo, pae, sogro e avô

João Ricardo Vannini

maudam celebrar no proximo sabbado, 28 do 
corrente, as 8 horas, na Egreja de N. 8 , do 
Carmo.

Por mais este acto de caridade e religião  
christã se confessam eternam ente gratos.

7 n n
_  <i
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ADVOCACIA

Dr ZL/Zanoel Maria Bueno
Advoga no civ il, com m ercial, redige «s- 

cripturas de venda e compra, de hypothecas, 
de parceria agriccla, de em preitadas e de 
outros contractos ,e encarrega-se de outros 

negocios con cern en tes á advocacia
—Rua d© Santa Rita . 81 C I Y T U ’

no^ m ais. ____  profundo dam memória guarde estes trez  con selh os importantisamos

Lembre-se sempre que existe apenas uma CAFI A SPIRIN A  e que ella é incomparável antidoto contra toda a especie de dôres e contra as conse­qüências dos ab u sos alcoholicos e excessos de trabalho mental. Levanta ms forças, allivia as dôres c não affecta o coração.

Verifique sempre para a sua completa segu­rança. se a caixinha que contem o tubo trazoSelloAmarello 1 de Gmrmntim com a Cruz Bayer que é o signal de legitimidade da Cafi&spirina.

Sem dores rkem iitieu
Depurando e Tonificando

o SANGUE com o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S  JO Ã O  DA B A R R A
•  T E R E IS  S E M P R E  *

SAUDE E BEM ESTAB

Peça sempre *tEnv© Ioppo[ 
Cafi&spirina”  quando desejar Si'apenas uma dose, pol* 

os comprimidos de 
C a f iu p ir in a  nõo i  
se vendem avulsos* , í

I w t  ê  o  ortgwml e  I
E tfr r lop p e  C A Í 14

ATTESTADO 
O ill. mepico D r. E utychio  da

$ Paz Bahia, residen 
f  te na Bahia, de­

clara em attestado 
datado de 27 de 
M&rço de 1916, 

j em pregar em sua 
clinica com os me* 
lhores resultados 

p f  possíveis o E lix ir  
de Noguoira do 

Pharm aceutico Chimico João ds 
Silva Siiveira.

Tubos sem o seu envol- 
torio ou qualquer mistura 
de cafeina? Nunca! O 
produeto legitimo com as 

fse g u ra s  garan tias é o 
uni co que deve merecer 
sua confiança.

Más digestões Reten­
ção de B i l is i^ ?  

DORES DE CABE- 
ÇA

Prizão de Ventre 
Corrigem  as
Pilulas do 

Abbade Moss

Agts. gaes. S. P. C. L. 
Q ueiroz— Rio— São 

Paulo — Fabricantes: 
Heinzelm ann & Cia. 

Rio de Janeiro
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M R C H IN R  S A N T A  1ZR BEL D r  Bocha L r ã o 1

DE

Silvano Machado de Campos
Rua do Commercio,1 A—Y T U ’

Compra, vende e beneficia algodão e caíó 
O beneficie de café está ao cargo do habil n\achinista  
Sr. JOÃO FRA NC ESC H IN ELLI.

Clinica medica e molés­
tias das creanças. TRA TA ­
MENTO das doenças pelos a- 
gentese produetos delia,dyna* 
misados ou tratam ento pelo 
proprio  sangue, modificado (auto-hemothorapia-processo
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lõ.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
.central 480.Resd.Tel.cid.5638 

Ã —Attende a chamados a qual 
f[ qu er h o ra .- íS M P A

i

CASA DE MOVEIS
N a t a n  A v e r b a c h  F i l h o s

Avisam a todos de quo acabou o tempo de Adão e E 
m po de se do rm ir no chão e cobrir com folhas de arvores e 
delles de animaes

Portanto, todos devem p ro cu ra r as suas casas commereias 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camae 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

—-ITU.Rua do Commercio 74— Tel. 12— SALTO— Rua 
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S . R O Q U E --R ua Rua

Baibosa 69 -Telephone 1q9

U E N D E -S E
Sftem bro n. 6( e aluga-se  
um optimo salao a rua do 
Oonimerciu n. 123.

Trata-se na mesma.

■JT1X DE NOGUEi&A
tmprsea^o ceía 

s B c c t s s o  nas 
sepintes melss
tias:
Fjcrophuím  Darthro».Boub«*.
tioubon*.tnfl«nvn««0«  éo atam.
Gorriroento 4o» Mnrtdoa
1 KmorrbéaB.1'isculac.Hspinhat.
Cancros ra nRachltlsmo.
Fiocaa brano 
Ulceraa.
T um or».
Sarna».
Cryataa.RhcuwatUaio «  
Mancha» d a  p«U«i Affecçflaa do f lu d »  
Doraa no peito. 

úntorea noa orna*.jamento da» *rra»í*
pescoço c flnalmama 
to d a i o» moIacsSat 

M arca r e g r  ada do tanfua
fil i m  m U k W i  I I  SAB333

C h a c a r a
A luga-se ou vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, e m frente á Santa- 
Casa., conj frente para a ca i­
xa d agua e rua Convenção- 

Tratar á rua do Commer 
co, U9, ;

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
llUSTEHIIi

X a r o p e

( A c o n t to - a l l i u m - b r l l a d o n a  b r o m o -  
t o r rn io - lo u rO 'c e rc jO )  P ò d e r o i ü  e s p e ­
c if ico  d u*  b r o n c h io *  T o s s e s  r e b e ld e s -  
an g in a t -  g r ipp t-  - r c ^ U ia d o s  • c o q u e l u ­
c h e  c a s t h m a .  (L ic ,  3 ^ 6 4 . )

KiACTOVERPnii
P o ly v e r m i c id a  90  o/o m a is  efficaz  

q u e  o s  v e r m i f u g o »  c o m m u n s  U s a d o  
p e lo  D c p  N a c .  d e  S a u d e  P u b l ica ,  
e r e c e i t a d o  p e la  t o ta l i d a d e  d a  c la s s e  
m e d i c a  d o  Brasi l  (Lic. 408)
LAXQ PUR6ATIV0 INFANTIL

B a s e  m a n i t a  ( d o  m a n á ) .  U n ic o  
n o  g e n e r o  p a r a  c r i a n ç a s ,  é e fficaz ,  
t e m  s a b o r  d e  a s s u c a r  e n ã o  h a b i ­
tu a  o  o r g a n i s m o .  (Lic. 407).

PEPSib
T r i - d ig e s t iv o  infant i l  ( p a p a m a - m a l -  

t ina  p a n c r e a t i n a - v i t a m i n a s ) .  P o d e r o ­
s o  a u x i l ia r  da  d i g e s t ã o  e c o r r e c to r  
d a s  p e r t u r b a ç õ e s  n a  n u t r i ç ã o  d a  
c r i a n ç a  (Lic 3008).

LE ITE  INFA NTIL

F A B R I C A D O  
E M  S. P A U L O  E  R IO

( C O N C E N T R A D O  )
( S e m  a lco o l ) .  P o d e r o s o  r e c o n s t i -  

t u in t e  d a s  c r ia n ç a s  c u n i c o  n o  g e ­
n e r o  ( l o d o - ta n i c o - a r r h e n o - g l y c e r o -  
p h o s p h o - c a l c i o - n u c l e o - v í t a m i n o s o ) .  
S a b o r  m u i t o  a g r a d a v e l .  (Lic .  4 0 6 ) .®

CREME INFANTIL
( E m  p ó  d e x t r i n i s a d o ) .  14 v a r i e d a ­

d e s  d e  f a r i n h a s ,  Car> d i g e s t ã o  q u a s i  
fe ita .  O s  p a c o t e »  cão  a c o m p a n h a d o s  
d e  c o n s e lh o s  m u i t o  .a te is  s o b r e  r e ­
g i m e  a l i m e n t a r  e  h y g i e n e .

T o d o s  o s  p r e p a r a d o s  t r a z e m  n o s  r o t u lo s  a s  f ó r m u la s  r e s p e c t iv a s .
A ’ v e n d a  e m  t o d o  o  Brasi l  

L A B O R A T O R i O  N U T R O T H E R A P I C O  D r .  R A U L  L E I T E  6e C ia .  
R u a  G o n ç a l v e s  D i a s  73  — R io

Q O R  de cabeça, ouvidos,  
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados,, grippe, enxaque­
cas, etc.

G U A R À I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m
BASE ‘ DA GUAR ANI NA 

DO G U AR AN Á )

C u r a  o u  al l iv ia  e m  
m i n u t o s  e é  t o n ic o  
d o  c o r a ç ã o ,  a o  c o n ­
t r a r i o  d o s  s i m i l a r e s  
q u e  s ã o  d e p r e s s i v o s .  
—  V e n d e - s e  e m  en- 
v e l o p p e s  o u  t u b o s . ^

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A ­
P I C O  D R .  R A U L  L E J T E  6c C .  - R I O

SERVIÇO M1L1TAL
DR. LAM v RTINE

Crianças fracas ou rachiticas. 
•  magras, anêmicas, pallidas*  

lymphaticas, etc.

I F. M ENDEST| Obtem exclusão a sor- j * 
| teados pelos meios j j 

legaes i j
g í  Praça da Sé, 94,-3°.andar 
5 Sa la  9  S -  1 / 1 1  C

Consíipado!!

CÒLORANTE SOREL
O preparado scientifico para tingir em casa

CONSAGRADO PELO UZO
TRANSFORMA EM NOVOS OS VESTIDOS VELHOS!

4 0  C O R E S  P I R M B S
C o n s e r v a r ã o  or ig ir ia l  em vid ros

P H A R M A C IA  G E E 1 B E L L 0  R . do C om m ercio 115

Tonico Infantil
( Sem alcool, concen» Irado e vitaminoso ).

P o d e r o s o  recorrs t i -  
t u in t e  i o d a d o  e  u n i c o  
n o  g e n e r o  - l o d o - t a n i -  
co  - g ly c e r o  - a r r h e n o  - 
p h o s p h o - c a l c i o - n u c l e o  
v i t a m in o s o .

T o d a  c r i a n ç a  f raca  
o u  p a l í i d a  d e v e  t o m a r  
a l g u n s  v i d r o s ,  e í f icaz  
c d e  o p t i m o  p a l a d a r

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A ­
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-■INDDTRIA BRASILEIRA ELECTO MECANICA
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Terras de graça casaávenda PNEüMflTICOS
1 j _ -ar _ I , . EPara plantação | Vende se baratos casa n. 30 da jIO m i n u t o s  do e e n tr o jd a  |rua Joaquim Borges, tendo bom| CamafaS C i e  a r10  “ in u t o s  ü 0  c e n t r  * m m o d o s  e g r a n d 0 quintal qu9 j p A R A  A UTOMOVEL  

Tratar eom o p rop rieta |we até 8 rua ^  Patrocmo. > ReducpSo nas ta b e la s  
r io n »  P hatm acia  G eribell Uratar com o Dr. Manoel Maria A v v Oo Co^rnerero- 94 
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TAGLIO, W EG M ANN & SAM PAIO LTDA. VR ua Deocleciana, N. 5-A— Ponte P equena—Telep.Cidade, 4490 
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curro circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para  movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, m achinas Ring, m assaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.

 ̂ Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 
o de agua em prédios altos.

Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para  oonstrucção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida  estrella triângulo  a oleo e a secoo —
Concertos em gera! de quaesquer machinas  

— :— appareho electrico — :—

l o u ç a s  DE BARRO
J á  c h e g o u  n o  a r m a z é m  d e  M a r c o l i -  

n o  C a r d o s o  d e  C a m a r g o
Louças lisas e phautasiadas
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